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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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MALÁRIA GRAVE IMPORTADA E SEPSE 
POLIMICROBIANA ASSOCIADA A CATETER 

VASCULAR: RELATO DE CASO NO RIO DE JANEIRO

CAPÍTULO 18

Isabelle Christine de Moraes Motta
Acadêmica de Medicina, Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), Escola de 
Medicina e Cirurgia, Rio de Janeiro - RJ 

Dirce Bonfim de Lima 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), Departamento de Doenças Infecciosas e 
Parasitárias, Rio de Janeiro -RJ 

Paulo Vieira Damasco 
Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO), Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), Departamento de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias, Rio de Janeiro - RJ 

Infectologista Coordenador do Serviço de 
Infecção Hospitalar do Hospital Rio Laranjeiras, 

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: A Malária por Plasmodium falciparum 
ainda é uma doença potencialmente fatal, 
principalmente em regiões não endêmicas, 
fora da Região Amazônica, onde os médicos 
não estão devidamente capacitados para 
o tratamento desta doença negligenciada. 
Faremos relato de um caso de Malária Grave 
importada de Moçambique, onde um militar 
retornou ao Estado do Rio de Janeiro com febre 
e desenvolveu bacteremias associada a cateter 
vascular por Klebsiella pneumoniae resistente 
a carbapenêmicos (KPC) e Pseudomonas 
aeruginosa adquiridas durante o transporte 
em uma unidade de terapia intensiva (UTI) 

móvel. Paciente desenvolveu lesão renal 
aguda, pancreatite, insuficiência respiratória 
aguda, hepatopatia infecciosa, encefalopatia 
e coma durante a internação. Após 21 dias 
de hospitalização, o paciente recebeu alta 
sem sequelas. O manejo adequado dos 
casos graves é essencial para redução 
de infecções associadas aos cuidados de 
saúde e da morbimortalidade causadas pela 
malária. A diálise venosa contínua e médicos 
com treinamento em medicina tropical têm 
contribuído para diminuir a mortalidade da 
malária no Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Malária; Plasmodium 
Falciparum; Sepse; Assistência à saúde. 

ABSTRACT: The malaria caused by Plasmodium 
falciparum is a disease with fatal potencial, 
mostly in non edemic areas, outside Amazonic 
region where physicians are not correctly 
trained for treatment of this neglected disease. 
We present a case of serious malaria, imported 
from Mozambique in a militarian who returned 
to Rio de Janeiro with fever and developed 
bacteremia associated with vascular cateter 
caused by Klebsiella pneumoniae resistent 
to carbapenems (KPC) and  Pseudomonas 
aeruginosa  acquired during the transport into 
an ambulance of intensive care. Acute kidney 
injury, pancreatitis, acute respiratory failure, 
liver disease and encephalopathy were present 
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in the evolution. After 21 days of hospitalization, the patient was discharge from hospital 
without sequels. The correct management of the severe cases is essential to reduce 
infecctions associated with health care and the morbidity and mortality of malaria. 
The dialysis and medical training in tropical medicine contribute to decrease mortality 
caused by malaria in Rio de Janeiro. 
KEYWORDS: Malaria; Plasmodium falciparum; Sepsis; Health Care. 

1 |  INTRODUÇÃO

Causada por protozoários do gênero Plasmodium spp, a amalária é uma doença 
de notificação obrigatória. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a malária 
é a protozoose de maior impacto no mundo, estando sob risco cerca de 40% da 
população mundial em mais de 100 países.  No Brasil, estima-se cerca de 300.000 
casos anuais, ocorrendo principalmente nas áreas endêmicas, nos estados do Acre, 
Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins 
(GRIFFIN et al., 2015; OLIVEIRA-FERREIRA et al., 2010). 

Dentre as espécies infectantes, no Brasil, temos: Plasmodium falciparum, 
Plasmodium vivax e Plasmodium malariae. Na África e Ásia, há, também, o Plasmodium 
ovale. A doença é transmitida ao homem por mosquitos do gênero Anopheles. 

Infeccções por Plasmodium falciparum em geral cursam com apresentações 
graves pelo comprometimento severo à microcirculação e múltiplas disfunções 
orgânicas incluindo efeitos metabólicos, como a hipoglicemia e a acidose lática 
(GOMES et al., 2009). Há situações em que o paciente com malária falciparum pode 
complicar com sepse bacteriana

Indivíduos continuamente expostos ao protozoário, principalmente em áreas 
endêmicas produzem anticorpos específcos, cujos níveis são estabilizados em torno 
dos 30 anos de idade. Contudo, apesar dessa resposta conferir algum grau de proteção, 
esse mecanismo imunológico também pode ser responsável por manifestações graves 
de doença, as quais, em geral, relacionadas à produção de citocinas inflamatórias 
(GOMES et al., 2009). 

Os principais sinais e sintomas presentes na malária estão relacionados ao sistema 
nervoso central (SNC), ao rim (injúria renal aguda), pulmão (insuficiência respiratória 
aguda), ao sistema hematopoiético (coagulação intravascular disseminada, anemia), 
a hipoglicemia, a acidose e insuficiência hepática (GRIFFING et al., 2015; GOMES et 
al., 2009). 

A Malária por Plasmodium falciparum ainda é uma doença potencialmente 
fatal, principalmente nas capitais brasileiras, fora da Região Amazônica, onnde 
provavelmente os médicos não estão devidamente treinados para o manejo desta 
doença febril negligenciada. 

As infecções associadas aos cuidados de saúde (IACS) hoje representam uma 
causa importante de mortalidade (PINA et al., 2010). Dentre os fatores de risco para 
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IACS há destaque para a presença de dispositivos invasivos intravasculares (REIS et 
al., 2013). 

Dessa maneira, no cuidado de um enfermo com a malária grave falciparum é 
imperioso que este tratamento seja no serviço de terapia intensiva e que os profissionais 
sigam o manual de manejo da malária grave e os procedimentos operacionais de 
padrão para prevenir as IACS. 

2 |  OBJETIVOS 

Relatar um caso de malária grave associada à sepse relacionada a cuidados de 
saúde (cateter vascular), cujo manejo ocorreu em uma unidade de terapia intensiva do 
Rio de Janeiro. 

3 |  RELATO DE CASO

J.A, masculino, 57 anos, militar, chegou numa emergência em Cabo Frio com 
febre alta, mialgia, artralgia, náuseas, confusão mental e colúria.  

Referia viagem recente a Moçambique. Paciente foi transferido da Região do 
litoral norte do estado do Rio de Janeiro (RJ) numa Unidade de Terapia Intensiva móvel 
(UTIm) para ser tratado em UTI em outro hospital no Rio de Janeiro. Na admissão 
hospitalar nesta UTI o paciente estava com cateter vascular, cateter vesical e em 
estado de coma.

Após avaliação clínica na emergência e diante da suspeita de malária, realizou-
se o exame da gota espessa, onde evidenciou P. falciparum (parasitemia + - 40 a 60 
parasitos/100 campos – 200 a 300 parasitos por mm³), com esfregaço observou-se 
formas evolutivas trofozoítas e esquizontes de P. falciparum (realizado com o auxílio 
da FUNASA). Em seguida, 24 horas após admissão deste paciente, diagnosticou-se 
uma infecção associada a cateter venoso central (duas hemoculturas positivas para 
KPC e P. aeruginosa multissensível). 

Esse paciente evoluiu para falência de múltiplos orgãos: insuficiência renal 
aguda, insuficiência hepática, insuficiência respiratória, pancreatite, encefalopatia 
após quinto dia de internação em UTI. Foi necessária intubação orotraqueal associada 
à ventilação mecânica e diálise renal. Realizou-se tratamento com antimaláricos 
(artesunato e primaquina) e antibióticos (polimixina B associada a ciprofloxacino). No 
segundo dia de tratamento, a parasitemia mostrou-se negativa. Paciente recebeu alta 
hospitalar após 21 dias de internação hospitalar sem sequelas. Houve participação de 
uma equipe multiprofissional durante o tratamento intensivo.
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Figura 1: Imagem do paciente com quadro de encefalopatia

4 |  DISCUSSÃO

A sepse relacionada às infecções associadas a cuidados de saúde é uma causa 
importante de óbito no Brasil assim como a malária falciparum. 

Este relato ilustra a importância da vigilância microbiológica nos casos de 
malária, nos quais, o paciente passou por um cuidado de assistência de saúde, prévio 
a internação a UTI.

Os profissionais médicos devem estar vigilantes para o diagnóstico de malária. 
O diagnóstico precoce e uma abordagem multidisciplinar, com a participação de 
intensivistas, nefrologistas, infectologistas, fisioterapeutas e microbiologia médica é 
fundamental para um bom êxito nas ações no cuidado do paciente com malária grave. 
Estes profissionais precisam estar treinados no manejo dos dispositivos intravasculares.

Toda a situação clínica onde houver suspeita de infecção associada a cateter 
vascular, em quadros de malária, convém à troca imediata do cateter, coletar 
hemoculturas e administrar antimicrobianos de largo espectro. 

5 |  CONCLUSÃO 

Até hoje o maior número de óbitos de malária por Plasmodium falciparum ocorre 
nas grandes capitais brasileiras. Apesar da alta mortalidade, acreditamos que uma 
integração do primeiro atendimento na emergência e o manejo no setor de terapia 
intensiva corroborou para um bom desfecho clínico neste relato de caso.
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Alertamos da possibilidade de sepse associada às infecções relacionadas a 
cateter vascular durante o transporte de pacientes críticos, dessa maneira, é importante 
o treinamento de profissionais da área da saúde, uma vez que o manejo adequado 
dos casos graves é essencial para redução de infecções hospitalares e da letalidade 
na malária.

A diálise venosa contínua e médicos com treinamento em medicina tropical têm 
contribuído para diminuir a mortalidade da malária no Rio de Janeiro. 
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